Caríssimos irmãos


1. 
Escrevo-vos para vos desejar, antes de mais, uma Quaresma muito redentora e feliz. E aproveito a ocasião para partilhar com todos e cada um algumas reflexões que têm sido feitas em vários âmbitos (Conselho Episcopal, Conselho Presbiteral, Reunião de Vigários, etc).


Estamos em pleno Ano Sacerdotal, vivendo com todo o Povo de Deus esta dimensão oblativa da existência cristã e a nossa específica de presbíteros e bispos. Com Cristo nos oferecemos ao Pai, com Cristo nos entregamos para a salvação do mundo.

O mês de Fevereiro que estamos a viver em Missão Diocesana, destina-se particularmente a reencontrar sempre mais as “Fontes da Alegria”, na comunhão pessoal e comunitária com o Pai, única garantia de Cristo e dos cristãos. O encontro com os irmãos de Taizé no Porto fica como incentivo grande para que, comunidade a comunidade, a oração seja realizada e oferecida como verdadeira alma de tudo quanto se faça na vida pastoral e evangelizadora. Assim foi com Cristo, assim é e será cada vez mais connosco, até porque não há iniciação cristã autêntica nem vida baptismal consequente sem se ganhar o gosto e a prática da oração filial e eclesial, no Espírito de Cristo.

Desde que o seu programa foi apresentado à Diocese, em Maio de 2009, a Missão Diocesana tem suscitado em geral grande empenhamento criativo por parte de pastores e comunidades, paroquiais ou outras, pretendendo chegar mais longe e mais a fundo no testemunho de Cristo às diversas realidades sócio-culturais envolventes. Os Secretariados Diocesanos têm sido incansáveis na preparação e apresentação de propostas específicas para cada mês de 2010, como é patente no “site” diocesano e por outras formas de comunicação. Propostas que vão ao encontro dos ritmos e motivos sócio-culturais da nossa região, na roda do ano.

Incansáveis e criativas têm sido igualmente tantas paróquias, congregações e instituições católicas, que levam por diante muitas iniciativas evangelizadoras, desdobrando localmente as “acções de referência” organizadas no Porto pelos Secretariados Diocesanos. O que aconteceu no mês de Janeiro, com um grande número de paróquias e grupos a anunciarem festivamente o Natal de Cristo, continuando ou recriando uma antiga e bela tradição, foi muito encorajador. Tudo coroado a 23 de Janeiro com um belo Festival, que percorreu festivamente algumas ruas com grande acolhimento da população e encheu o maior pavilhão da cidade, difundindo-se muito além por alguns apontamentos televisivos.

E assim continuaremos até Dezembro: um motivo mensal, algumas “acções de referência” a cargo dos Secretariados Diocesanos e sobretudo o empenhamento criativo das comunidades locais no mesmo sentido.

Esta mesma experiência da Missão Diocesana tem evidenciado a grande potencialidade das comunidades para se reencontrarem como “fermento” evangélico dos respectivos meios territoriais e sectoriais. Quando em Outubro fizermos a partilha geral do que entretanto aconteceu, em termos de Missão e “nova evangelização” dos nossos meios, daremos muitas graças a Deus por tudo isso. Para continuarmos depois, em atitude missionária permanente.

 

2. 
É este andamento geral das coisas, caríssimos irmãos sacerdotes, que nos coloca agora, porventura com mais premência, a pergunta sobre a maneira de animarmos e acompanharmos as nossas comunidades na adoração da Trindade Santíssima e no consequente anúncio do Evangelho. Tanto mais que esta urgência se agudiza pela conjugação de factores externos e internos. No que à sociedade em geral respeita, alonga-se uma “crise” que dificulta a realização pessoal, familiar, e profissional de muitos concidadãos nossos, exigindo-nos a atenção e o acompanhamento solidário; no que respeita à vida interna da nossa Igreja local, é iniludível a escassez numérica de presbíteros, em relação ao quadro pastoral que herdámos.
A Diocese do Porto conta com pouco mais de três centenas de sacerdotes seculares directamente ligados à pastoral paroquial, muitos deles de idade avançada e vários com problemas de saúde. Sendo as paróquias 477, é fácil concluir como é notável e imprescindível a continuação “no activo” de um considerável número de sacerdotes octogenários e até nonagenários, cujas limitações, muito mais do que uma fraqueza, devem ser consideradas como demonstração heróica de que a Igreja é sinal de outra “força”, que geralmente se manifesta “na humildade dos seus servidores”. A Diocese está-lhes profundamente reconhecida. Reaprendemos, aliás, no transacto Ano Paulino, que “é na nossa fraqueza que se manifesta a força de Deus”. Tais sacerdotes são um dom para agradecer, mas não um motivo para descansarmos. Muito pelo contrário, só nos responsabilizam mais, para prepararmos um futuro à sua altura, que será certamente distinto do que aconteceu até agora.

É sabido que, numa Diocese como a nossa, a manutenção do serviço paroquial – no ideal de um sacerdote por paróquia, porventura com coadjutor – esteve noutros tempos garantida. Famílias católicas e numerosas proporcionavam um grande número de seminaristas para o clero secular e religioso, bem como de noviças paras congregações e institutos. Quando faltava um sacerdote, bastava apelar para o Bispo diocesano, que encontrava a tempo um substituto. Nalguns momentos até pareciam faltar os postos pastorais para o número de disponíveis.

Hoje em dia, o quadro é radicalmente diferente. Além da desproporção referida entre os poucos sacerdotes que temos – mesmo contando com a generosidade de algumas congregações religiosas e dioceses estrangeiras – e o grande número de paróquias a prover, a realidade das estimativas diz-nos ainda que a elevada média etária dos actuais sacerdotes fará com que, consecutivamente, muitas paróquias sejam confiadas aos párocos vizinhos; tanto mais que, se nos últimos três anos só foram ordenados quatro padres para a Diocese, deixámos de contar com o triplo por morte, doença ou outras causas.

É verdade, a agradecer muito ao Senhor da Messe, que os nossos Seminários funcionam bem, com grande dedicação dos responsáveis e bom ambiente formativo. É verdade que novas vocações vão surgindo, inclusivamente de adultos que já trabalharam ou se formaram; é verdade também que contamos desde 2008 com o Seminário Redemptoris Mater, que forma para a Diocese e a Missão seminaristas de vários continentes, ligados ao caminho Neocatecumenal. É certo que algumas Congregações e Dioceses estrangeiras têm sido sensíveis ao nosso apelo e disponibilizado sacerdotes para trabalharem connosco. Também contamos com os frutos da oração insistente que a cadeia “Rogai” tem suscitado em toda a Diocese e, complementarmente, estão em formação cerca de setenta cristãos que os seus párocos indicaram para o Diaconado permanente. Também por tudo isto não deixaremos de ter padres, bons padres, na antiga e sempre nova Igreja Portucalense. Mas serão provisoriamente menos e até consideravelmente menos. 


3. 
Pois bem, caríssimos padres, estando nós a meio do corrente ano pastoral 2009/10, deixai-me pedir a vossa colaboração generosa e criativa para ultrapassarmos da melhor maneira este problema que nenhum Bispo ou Conselho Episcopal poderão resolver sozinhos:

Concretamente, tomai as vossas Vigararias como instâncias de primeira ordem para a coordenação pastoral das paróquias que as constituem (cf. Código de Direito Canónico, cân. 555). Avaliai bem as suas possibilidades e necessidades pastorais, com o clero que mantêm (secular e religioso), para agora e para o próximo ano pastoral, conscientes de que, em geral, serão menos padres em mais paróquias, com menos celebrações eucarísticas em cada uma. Contai com a disponibilidade e a imprescindível colaboração dos vossos leigos, desenvolvendo a corresponsabilidade eclesial e os orgãos de participação (cf. Código de Direito Canónico, cân. 224-231 e 536-537; Exortação apostólica pós-sinodal Christifideles Laici, nº 23 e 26-27). Considerai que – correspondendo até à crescente mobilidade e dispersão social, profissional e cultural – a vida pastoral será cada vez mais inter-paroquial, exigindo um maior trabalho “em rede”. Esboçai um “plano” de acompanhamento pastoral das vossas Vigararias, prevendo mais trabalho conjunto e a suplência de quem faltar por doença ou outra causa, com menos padres e mais leigos empenhados, até poderdes contar também com diáconos.
Mas não o façais apenas para sustentar o que está, à espera de reforços que podemnão chegar. Fazei-o sobretudo para criar um outro tipo de implantação pastoral, mais conjugado entre ministros ordenados, consagrados/as e leigos. Fazei-o para aproximar as vossas próprias vidas e tarefas com as dos vossos colegas mais próximos, nas modalidades possíveis e sempre desejáveis de comunhão sacerdotal. Fazei-o, porque o mundo espera o testemunho duma Igreja que – em si mesma e nos seus presbíteros – seja pela respectiva complementaridade e comunhão “como que o sacramento ou sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o genro humano” (Lumen Gentium, nº 1).

Como sabemos, Deus salva o mundo na pessoa de Cristo e nós somos, em cada comunidade eclesial, Povo de Deus, Corpo de Cristo e Templo do Espírito Santo, assim nos devendo manifestar a todos em comunhão e acolhimento de cada um. Sejamo-lo de facto e cada vez mais. Na variedade dos carismas e serviços eclesiais ofereçamos agora o Evangelho da caridade e da paz, insubstituível e inadiável.

O campo é grande e a missão urgente. Nalguns casos, trata-se quase dum recomeço, como o constata a Exortação apostólica pós-sinodal Ecclesia in Europa, nº 46: “Com efeito, a Europa faz parte já daqueles espaços tradicionalmente cristãos, onde, para além duma nova evangelização, se requer em determinados casos a primeira evangelização. […]
Mesmo no ‘velho’ continente existem extensas áreas sociais e culturais onde se torna necessária uma verdadeira e própria missio ad gentes”.

Contemos muito uns com os outros, como Deus conta com todos e cada um. Não nos falta Nossa Senhora da Assunção, para participarmos com Ela da Páscoa que se aproxima e é a substância permanente do Evangelho que anunciamos!


Quaresma de 2010
+ Manuel Clemente, com o Conselho Episcopal do Porto

